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Resumo Expandido 
 

O presente relato de experiência é decorrente da observação e da docência em campo 
de estágio e dos diálogos e estudos feitos na disciplina de Estágio Supervisionado Obrigatório 
III, do curso de Pedagogia, do Centro de Ciências Humanas e da Educação (Faed), da 
Universidade do Estado de Santa Catarina (Udesc). O estágio foi realizado na Escola 
Municipal Professora Herondina Zeferino Medeiros, localizada no bairro Ingleses, em 
Florianópolis/SC. 

A instituição, que é a maior escola pública da Rede Municipal de Florianópolis, atende 
mais de dois mil estudantes do 1º ao 9º ano do Ensino Fundamental (incluindo a Educação 
de Jovens e Adultos, no período noturno), distribuídos em 66 turmas (PPP, 2023). A gestão 
da escola é democrática, com eleições diretas para diretor/a, realizadas pela comunidade 
escolar, refletindo um compromisso com a participação ativa das famílias e da comunidade 
no processo educativo. A instituição possui Projeto Político Pedagógico (PPP, 2023) que 
enfatiza a necessidade de práticas pedagógicas voltadas para a compreensão crítica do 
mundo e superação de contradições sociais. O referido documento está alinhado às diretrizes 
nacionais, estaduais e municipais, incluindo a Proposta Curricular do Município de 
Florianópolis (2016), a qual se alinha à Base Nacional Comum Curricular (BNCC).  

Nesse mote, cabe destacar que consideramos o estágio em Pedagogia como 
elemento fundamental da formação de professoras/es, pois é nessa experiência que a relação 
teoria e prática e sua indissociabilidade, ou seja, a práxis, se estabelece. Como assinalam 
Pimenta e Lima (2006), o estágio como ação investigativa, imersa na reflexão e na intervenção 
em relação à escola, mobiliza seus sujeitos, a comunidade escolar e, portanto, a sociedade. 

O processo de estágio aqui descrito foi desenvolvido a partir de três etapas. A primeira 
envolveu uma visita à instituição, com objetivo de conhecer o espaço físico e a proposta 
pedagógica, bem como para ter acesso aos documentos que fundamentam suas ações. O 
segundo foi a observação em campo, em uma turma de primeiro ano do ensino fundamental. 
O terceiro se caracterizou pela docência nessa mesma turma. É importante registrar que 
durante esse processo, no mês de março de 2024, os profissionais da educação da Rede 
Municipal de Florianópolis decretaram greve, com intuito de melhorar as condições de 
trabalho e a remuneração salarial, incluindo a discussão sobre os planos de carreira. A greve 
adiou nosso retorno à instituição, mas é certo que contou com nosso apoio, por 
compreendermos a dimensão política pedagógica como um espaço de luta e resistência. 

A escola desenvolve o planejamento dos anos iniciais com base em sequências 
didáticas que envolvem todos/as os/as professores/as das diferentes unidades curriculares. 
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Em consonância com essa estratégia metodológica, desenvolvemos nosso planejamento a 
partir de sequência didática vinculada à temática transversal sugerida pela escola, mediada 
pela mascote Sagui Sabido. A mascote acompanha a turma durante o ano letivo, culminando 
na feira de ciências, na qual serão levadas atividades em torno dessa temática.  

A sequência didática por nós proposta foi compreendida como transdisciplinar, pois o 
planejamento se deu pela integração das diferentes unidades curriculares, transversalizadas 
pela mascote. A compreensão teórico-metodológica foi amparada na teoria histórico-cultural 
de Lev Semenovich Vigotski, a partir dos conceitos de interação, mediação e zona de 
desenvolvimento proximal. A perspectiva da educação inclusiva se fez presente na práxis 
desenvolvida, ou seja, em todas as atividades e organização das materialidades. 

Nesse sentido, reconhecemos a sala de aula, a escola e seus sujeitos a partir de sua 
potencialidade e, para isso, foi necessário reconhecer nossa profunda implicação com as 
crianças, com a professora regente e a professora auxiliar de Educação Especial. A primeira 
medida foi desenvolver uma tecnologia assistiva que pudesse contribuir com a docência de 
um dos estagiários que possui diagnóstico de Paralisia Cerebral e, por isso, sua comunicação 
restrita poderia minimizar a capacidade de desenvolver a docência. Diante de tal empasse, 
foi utilizado um avatar criado com as características físicas e expressões similares ao 
estagiário, com roteiros em que juntos (avatar e estagiário) desenvolveram à docência. Não é 
preciso dizer o quanto as crianças se envolveram com as atividades a partir do avatar, sem 
distanciá-lo ou separá-lo do estagiário. Dirigiam-se aos dois, como se fossem apenas um.  

Dizer dessa especificidade tem a intenção de, em acordo com Vigotski (2007), 
reafirmar que o conceito de deficiência é um fato social criado pela sociedade, e ela não está 
decalcada no corpo do sujeito. Por isso, é fundamental propor ações pedagógicas em que 
todos e todas possam sentir-se pertencentes. Esse é um modo de intervir na realidade e 
demonstrar que a deficiência é a incapacidade presente naqueles/as que não se permitem 
pensar os sujeitos pelas potencialidades. Ou seja, a deficiência não é o limite, o modo como 
ela é compreendida socialmente, sim!  

Retomando algumas questões iniciais, sinalizamos que, para o Vigotski (2007), é por 
meio da mediação que as interações sociais ativam as funções psicológicas superiores. Ou 
seja, as funções mentais são sempre mediadas por meio das interações sociais. Essa 
perspectiva está em consonância com o PPP da instituição educacional campo de estágio. 
Com base nessa dimensão da interação, pudemos perceber, na primeira atividade realizada 
– a confecção de um crachá, que as manifestações das crianças em torno de seus nomes e, 
em especial, do uso dessa identificação revelavam uma representação absolutamente 
significativa do lugar social ocupado por cada pessoa a partir de uma identificação presa à 
roupa. Diante disso, compreendemos o significado social e os sentidos particularizados, 
aprendidos com a perspectiva vigotskiana, que uma ação pedagógica pode imprimir nos 
sujeitos, recolocando-os em diferentes posições sociais.  

Foi relevante perceber, em outro momento da ação pedagógica, a qual, 
intencionalmente, alterou a cartografia da sala de aula, que retirar as carteiras dos lugares 
habituais cria um ambiente propício para a interação e a cooperação entre as crianças. Com 
as carteiras formando grupos, elas se olhavam de frente e podiam interagir umas com as 
outras. Com essa organização da ambiência, foi proposto um jogo coletivo, baseado na 
contação da história "Macacada", de Maurício Veneza. A história traz vários animais ilustrados 
e as crianças receberam cards que disponibilizavam as pistas para descobrirem quem era o 
personagem. A ideia, ao traçar os objetivos pedagógicos que envolviam a leitura e a conexão 
entre as pistas e as imagens, era proporcionar um espaço de interação, pois é na relação face 
a face que as crianças mediam e são mediadas por seus pares. Elas puderam reconhecer 
seus lugares sociais durante a atividade proposta. Foi fundamental o fato de terem lugar de 
fala e escuta, podendo construir respostas coletivamente, em um espaço onde ninguém 
detinha todo o conhecimento e nenhuma criança conferia uma resposta sozinha. A atividade 
necessitava de organização e etapas, e as/os professoras/res, nesse espaço, eram também 
parceiros/as/mediadores/as que articulavam os conhecimentos como parte do coletivo.  

Na sequência, retomamos a temática da mascote da turma, fomentando um diálogo 
sobre a alimentação do sagui, de outros animais e as proximidades e distanciamentos entre 
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a alimentação desses e dos humanos. Esse momento de discussão foi essencial para ampliar 
o repertório das crianças e promover uma reflexão crítica sobre os hábitos alimentares. Ao 
desenvolver uma ação pedagógica, é necessário que os conhecimentos do cotidiano sejam 
transformados a partir dos conhecimentos científicos, como ensinou Vigotski. No caso em 
análise, as crianças trouxeram seus saberes sobre os hábitos dos saguis e puderam, nesse 
espaço de diálogo, compreender ativamente como preservar e respeitar a natureza. Foi 
proposto, então, que se formassem grupos com cartões de troncos de árvores numerados de 
0 até 10, além de miniaturas que representavam a alimentação do sagui e que elas 

escrevessem os números correspondentes aos alimentos contidos nos troncos.  A atividade 
instigou as crianças a solicitarem auxílio de seus pares; algumas ditavam para as outras para 
que pudessem escrever os números por extenso. Essa diversidade de abordagens permitiu 
que cada uma contribuísse de acordo com seus conhecimentos já consolidados e interesses, 
promovendo um ambiente de aprendizagem inclusivo e colaborativo.  

As vivências se tornaram ainda mais significativas a partir do momento em que as 
crianças foram motivadas por um desejo, um sentido, um valor, algo que vem de si mesmas. 
Essa motivação interna e a interação com o outro e pelo encontro com o mundo externo 
amplia suas ações e concretiza metas desejáveis (Charlot, 2000).  Para possibilitar o encontro 
das crianças com o desejo pelo conhecimento, organizamos um piquenique com alimentos 
comuns aos humanos e aos saguis. Durante a atividade, elas puderam experimentar frutas 
que nunca tinham comido, folhas de manjericão e até minhocas de gelatina. Proporcionar 
momentos de interação às crianças é fundamental para o processo de ensino e de 
aprendizagem. Essas interações permitem que as crianças desenvolvam o desejo de 
aprender, desfrutar da alteridade e tenham a oportunidade de mediar e serem mediadas por 
seus colegas e professores/as.  

Em outra ação da docência, percebemos como as atividades mediadas podem 
contribuir para o desenvolvimento de conhecimentos e autonomia das crianças.  Com a 
utilização de leituras e atividades, foi possível proporcionar o acesso ao conhecimento 
matemático, conforme indicado pelo Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa 
(PNAIC).  A partir da contação da história "Claro, Cleusa. Claro, Clóvis" de Raquel Matsushita 
(2017), abordamos conceitos de geometria, por meio de perguntas e ilustrações do texto. É 
importante ressaltar que, de acordo com Vigotski, o conceito de mediação propõe pensar que 
o aprendizado ocorre por meio da interação social, em que o mediador/a e mediado/a estejam 
em relação. Essa foi nossa experiência em todas as atividades. 

  Acrescentamos ainda que, para a compreensão do processo de aprendizagem e 
desenvolvimento, o conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) é fundamental, 
pois representa as funções em desenvolvimento, mas que podem ser potencializadas com a 
interação de um/a mediador/a ou de instrumentos mediadores. Ou seja, quando uma criança 
interage com o livro, ela não está apenas passivamente recebendo informações, mas está se 
mobilizando em direção à internalização daquele conhecimento. Esse processo de mediação 
ocorre no que Vigotski denominou de ZDP e promove o desenvolvimento cognitivo, afetivo, 
emocional, ou seja, do sujeito como um todo, criando uma experiência de aprendizagem 
mediada pelas interrelações provenientes daquela ação pedagógica (Zanella, 1994).   

Por meio da leitura e, posteriormente, com a revisão das formas geométricas na lousa, 
observamos as variações de tamanho.  Em seguida, distribuímos folhas com diversas formas 
geométricas para que as crianças pudessem formar a figura da mascote Sagui Sabido. 
Observamos que a experiência proporcionou o desenvolvimento de vários conceitos, como 
noção de espaço, tempo, assimetria, simetria, cálculo e planejamento. Isso foi possível porque 
as crianças já possuíam algum conhecimento sobre formas básicas, como círculos e 
quadrados, por intermédio de suas experiências diárias e anteriores com a professora 
regente. Com isso, a atividade retomou esses conhecimentos prévios, expandindo-os com 
outros conceitos geométricos.  

Em outro momento, trabalhamos novamente com as formas geométricas. Projetamos 
no quadro imagens de obras de Pablo Picasso e Tarsila do Amaral. Detalhando suas 
biografias e alguns de seus trabalhos, exploramos o movimento artístico do Cubismo. A 
atividade consistiu em um jogo, a partir de um dado e pequenas formas geométricas.  As 
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crianças jogavam o dado e desenhavam a quantidade de formas correspondentes, repetindo 
o processo até formarem suas próprias obras de arte. Observamos desenhos criativos, cada 
criança explorando sua imaginação. Foi importante perceberem que poderiam criar outros 
desenhos a partir das formas geométricas, pois no dia anterior formaram o sagui que era uma 
imagem conhecida. Contudo, nessa atividade, precisaram usar a criatividade e elaborar 
livremente sua obra. Após concluírem os desenhos, pedimos que nomeassem suas obras e 
indicassem o ano, apresentando-as aos colegas e relatando o processo e as motivações para 
suas criações. 

Os relatos e análises estabelecidos neste artigo tiveram o sentido de contribuir, ainda 
que timidamente, com as reflexões sobre a docência no ensino fundamental no espaço da 
escola pública. É necessário dizer do acolhimento que sentimos na escola campo de estágio, 
o que nos proporcionou espaço para o desenvolvimento do que planejamos.  
 Planificar a partir de Sequência Didática foi um desafio, mas também um grande 
aprendizado sobre as possibilidades de trabalhar com, de pertencer a, como já se disse neste 
escrito. A inclusão, a nossa inclusão nesse espaço de aprendizagem da escola, permitiu-nos 
perceber a importância do estágio supervisionado como experiência para a formação inicial. 
Por certo, desafia-nos à continuidade dos nossos estudos após a concretização da graduação 
em Pedagogia. 

Da mesma maneira, para nossa formação, realizamos o diálogo teórico e prático que 
é indissociável, ou seja, a práxis, assegurando-nos observar, registrar e refletir sobre nossas 
ações pedagógicas. Esse processo de estágio permitiu a compreensão de que, na partilha, 
existem possibilidades e caminhos para a constituição de uma Pedagogia que se fundamente 
na educação inclusiva e significativa para todos e todas.  
 
 
Palavras-chave: Educação Inclusiva. Estágio docência. Mediação.  
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ENTRE SABERES TRANSDISCIPLINARES: relato de experiência de Estágio 
Supervisionado Obrigatório nos anos iniciais do ensino fundamental com o tema “As 
aventuras pedagógicas da mascote Sagui Sabido”, na Escola Básica Municipal Profa 
Herondina Medeiros Zeferino /Florianópolis/SC 
 
 

 
1 INTRODUÇÃO 
 

Este artigo traz o relato de vivências ocorridas na Escola Municipal Professora 

Herondina Medeiros Zeferino, localizada no bairro Ingleses, em Florianópolis/SC. A 

experiência foi decorrente da observação e da docência em campo de estágio e dos 

diálogos e estudos feitos na disciplina de Estágio Supervisionado Obrigatório III, do 

curso de Pedagogia, do Centro de Ciências Humanas e da Educação (Faed), da 

Universidade do Estado de Santa Catarina (Udesc).  

O estágio é elemento fundamental da formação de professoras/es, pois é nessa 

experiência que a relação teoria e prática e sua indissociabilidade, a práxis, torna-se 

ainda mais explícita. Como afirmam Pimenta e Lima (2006, p. 7), compreende-se esse 

processo formativo “[...] a partir do conceito de práxis, o que aponta para o 

desenvolvimento do estágio como uma atitude investigativa, que envolve a reflexão e 

a intervenção na vida da escola, dos [das] professores [as], dos [as] alunos [as] e da 

sociedade”. 

Nessa esteira, é importante destacar que a instituição de educação em que 

desenvolvemos o estágio é uma escola pública da Rede Municipal de Florianópolis/SC 

e constitui-se como a maior escola dessa rede. Nela são atendidos mais de 2.000 

estudantes do 1º ao 9º ano do Ensino Fundamental (incluindo a Educação de Jovens 

e Adultos, no período noturno), distribuídos em 66 turmas (PPP, 2023). A gestão da 

escola é democrática, com eleições diretas para diretor/a, realizadas pela comunidade 

escolar, refletindo um compromisso com a participação ativa das famílias e da 

comunidade no processo educativo. A instituição possui Projeto Político Pedagógico 

(PPP, 2023), que enfatiza a necessidade de prática pedagógica voltada para a 

compreensão crítica do mundo e para a superação de contradições sociais. O referido 

documento está alinhado às diretrizes nacionais, estaduais e municipais, incluindo a 

Proposta Curricular do Município de Florianópolis (2016), a qual se alinha à Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC). O bairro no qual a instituição está localizada é 
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considerado cosmopolita e recebe muitos imigrantes, o que influencia o cotidiano das 

comunidades que ali residem e, por consequência, a vida e organização da escola.  

Como instituição pública, sabe-se que, historicamente, as escolas têm buscado 

na luta dos/as trabalhadores/as o reconhecimento por seu trabalho e condições para 

realizá-lo. As greves, praticamente anuais, revelam como as políticas municipais têm 

se desenvolvido em relação às demandas institucionais. Desse modo, no ano de 

2024, no mês de maio, a greve na Rede Municipal de Ensino de Florianópolis adiou o 

início das atividades de estágio docência aqui relatadas. Contudo, e compreendendo 

a importância da luta e resistência dos espaços educativos frente à desmobilização 

coletiva advinda das gestões do governo municipal, foi reorganizado o cronograma e 

plano de ação docente, em apoio à categoria profissional e aos trabalhadores das 

instituições, aos quais estamos nos associando na formação em um curso de 

licenciatura. 

Em relação ao projeto de docência realizado na escola em março de 2024, 

estabelecemos uma continuidade com a proposta que caracteriza o primeiro ano do 

ensino fundamental. Inicialmente, fizemos uma visita, a fim de conhecer a proposta e 

as dependências da escola. No período seguinte, desenvolvemos o estágio de 

observação, no qual identificamos as relações entre as crianças, as interações com a 

professora regente e a professora auxiliar de educação especial, e as atividades 

previstas no plano de aula da docente, organizadas em conjunto com os demais 

professores dos componentes curriculares (CC) de Libras, Inglês, Ciências, Artes e 

Educação Física. Esse foi um período importante, também, para conhecermos a rotina 

pedagógica, estabelecer a aproximação com as crianças e professoras pois, como 

assinalam Kern e Aguiar (2019, p. 108), “[...] há que se compreender a 

responsabilidade presente nos processos de observação, pois não é atividade menor 

que ’dar aulas’, mas atividade permanente, anterior e simultânea ao desenvolvimento 

da docência”. 

No período de observação, vimos que o planejamento, nessa instituição, é 

efetuado a partir de sequências didáticas com um tema em comum entre todos os 

componentes curriculares, respeitando as especificidades de cada um. As atividades 

planejadas para o período de estágio estiveram em consonância com o tema “A 

mascote Saqui Sabido”, a qual se constitui como um eixo dos conteúdos, pois todas 

as turmas dos anos iniciais da instituição têm como guia do planejamento essa mesma 

mascote. Em consonância com esse modo de planejamento, trouxemos no título deste 
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artigo a transdisciplinaridade como princípio pedagógico que, ao ser estabelecido pela 

escola, se fez presente, também, nas ações pedagógicas durante o estágio. Nesse 

sentido, cabe destacar que 

[...] a transdisciplinaridade, como o prefixo “trans” indica, diz respeito 
àquilo que está ao mesmo tempo entre as disciplinas, através das 
diferentes disciplinas e além de qualquer disciplina. Seu objetivo é a 
compreensão do mundo presente para o qual um dos imperativos é a 
unidade do conhecimento (Nicolescu, 1999, p. 22). 
 

Com base nesses preceitos, o objetivo geral do projeto de docência foi assim 

definido:  Desenvolver a linguagem oral e escrita, por meio de atividades que 

despertem a curiosidade e o interesse pela geometria, quantificação e narração de 

histórias com vistas à alfabetização na perspectiva dos letramentos e alfabetização 

matemática. A partir desse objetivo, foi desenvolvida a sequência didática, articulada 

com a transversalidade da temática da mascote da turma, com os princípios da 

transdisciplinaridade e atravessada por diferentes áreas de conhecimento.  

Para efeito do proposto, este escrito está assim organizado: na seção 

Desenvolvimento, temos três subseções. Na primeira “Reflexões sobre a inclusão e 

as interações mediadas com crianças nos anos iniciais do ensino fundamental”, serão 

tratadas questões atinentes às ações pedagógicas que fizeram parte do planejamento 

de docência para a inclusão de todas as crianças no grupo da sala de aula. Na 

segunda, “Estratégias pedagógicas para promover a interação e cooperação na 

docência supervisionada”, serão descritas as ações pedagógicas que visaram 

promover a interação e cooperação entre as crianças e professor/as durante a 

docência. Na terceira “A importância da transversalidade das unidades curriculares para 

uma ação transdisciplinar: reflexões e propostas”, são trazidas reflexões sobre o conceito de 

Zona de Desenvolvimento Proximal (Vigotski), em relação com as ações pedagógicas 

desenvolvidas. Por fim, apresentamos nossas considerações finais. 

 
2 DESENVOLVIMENTO 
 

  As subseções de que tratam este artigo explicitam o processo de estágio 

docência, sob o qual estabelecemos reflexões que se apresentam em três subseções. 

Temos como objetivo evidenciar, a partir da descrição das atividades, as reflexões 

que nos aproximam de uma perspectiva inclusiva de educação. 
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2.1 Reflexões sobre a inclusão e as aprendizagens mediadas com crianças nos 
anos iniciais do ensino fundamental 
 
 

 Nesta subseção, temos como objetivo descrever e analisar as atividades 

desenvolvidas com as crianças na escola campo de estágio, a partir da perspectiva e 

pressupostos da educação inclusiva, como uma questão central para o processo de 

ensinar e aprender, portanto, para o desenvolvimento e a aprendizagem das crianças 

e adultos/as/ (professores/as, estagiário/as) envolvidos/as nas ações pedagógicas 

propostas em sala de aula, pois,  

Em sentido amplo, ação designa a atividade humana; o fazer, um fazer 
efetivo ou a simples oposição a um estado passivo. Entretanto, em 
uma compreensão filosófica e sociológica, a noção de ação é sempre 
referida a objetivos, finalidades e meios, implicando a consciência dos 
sujeitos para essas escolhas, supondo um certo saber e 
conhecimento. Assim, denominaremos de ação pedagógica as 
atividades que os professores realizam no coletivo escolar, supondo o 
desenvolvimento de certas atividades materiais, orientadas e 
estruturadas. Tais atividades têm por finalidade a efetivação do ensino 
e da aprendizagem por parte dos professores e alunos [estudantes]. 
Esse processo de ensino e aprendizagem é composto de conteúdos 
educativos, [...] posturas científicas, sociais, afetivas, humanas, enfim, 
utilizando-se de certas mediações pedagógicas específicas. (Pimenta; 
Lima, 2006, p.12). 

 

 Nesse caso, as ações pedagógicas são, também, compostas pelas vozes 

sociais dos sujeitos dessas relações. Portanto nossas histórias transpassam o 

planejamento e se fazem presentes no modo como pensamos as crianças, as salas 

de aula, as instituições de educação e seus sujeitos. Por isso, é importante destacar 

que nossa preocupação foi a de promover um espaço inclusivo em que todas as 

atividades pudessem ser realizadas, compreendidas e, principalmente, gerassem o 

processo de internalização dos conhecimentos para todos e todas. Afinal, a educação 

inclusiva não é uma opção, mas um direito conquistado para que todas as pessoas 

tenham acesso à educação, inclusive aquelas com deficiências, Transtorno do 

Espectro do Autismo (TEA), Altas Habilidades e superdotação. Conforme prevê a 

Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (Brasil, 

2008, p.1): 

 
O movimento mundial pela educação inclusiva é uma ação política, 
cultural, social e pedagógica, desencadeada em defesa do direito de 
todos os alunos[as} de estarem juntos, aprendendo e participando, 
sem nenhum tipo de discriminação. A educação inclusiva constitui um 
paradigma educacional fundamentado na concepção de direitos 
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humanos, que conjuga igualdade e diferença como valores 
indissociáveis, e que avança em relação à idéia de eqüidade formal ao 
contextualizar as circunstâncias históricas da produção da exclusão 
dentro e fora da escola. 
 

 Com a intenção de reconhecer a sala de aula, a escola e seus sujeitos, pela 

expectativa de suas potencialidades, foi necessário que nos reconhecêssemos como 

sujeitos profundamente implicados/as ao grupo social que passávamos a compor 

junto às crianças, professora regente e auxiliar de educação especial. A primeira 

medida foi desenvolver uma tecnologia assistiva que pudesse contribuir com a 

docência de um dos estagiários que possui diagnóstico de Paralisia Cerebral e, já que 

sua comunicação restrita poderia minimizar a capacidade de desenvolver a docência. 

Diante de tal impasse, foi utilizado um avatar, criado com as características físicas e 

expressões similares às do estagiário, com roteiros em que, juntos, avatar e estagiário 

desenvolveram à docência. Não é preciso dizer o quanto as crianças se envolveram 

com as atividades a partir do avatar, sem distanciá-lo ou separá-lo do estagiário. 

Dirigiam-se aos dois, como se fossem apenas um.  

Dizer dessa especificidade tem a intenção de, em acordo com Vigotski (2007), 

reafirmar que o conceito de deficiência é socialmente criado e ela não está decalcada 

no corpo do sujeito. Por isso, propor ações pedagógicas em que todos e todas possam 

sentir-se pertencentes é um modo de intervir na realidade e demonstrar que a 

deficiência é a incapacidade presente naqueles/as que não se permitem pensar os 

sujeitos pelas potencialidades. Ou seja, não é o limite, já o modo como ela é 

compreendida socialmente, sim! 

  Com tal premissa, a sequência didática planejada em conjunto, a partir do que 

já foi relatado sobre o modo de organização do planejamento da escola, exigiu que 

estivéssemos atento/as à temática transversal e aos conhecimentos que 

objetivávamos desenvolver. Para tanto, em todas as atividades a mascote Sagui 

Sabido esteve presente como um interlocutor dos diálogos entre nós e as crianças. 

Foram desenvolvidas oito atividades interconectadas com diferentes CC 

transversalizados.  

É importante ressaltar também que a perspectiva vigotskiana de aprendizagem 

mediada foi o baldrame para as ações pedagógicas durante todo processo de 

docência. Para o Vigotski (2007), é por meio da mediação que as interações sociais 

ativam as funções psicológicas superiores. Ou seja, as funções mentais são sempre 
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mediadas pelas interações sociais. Essa perspectiva está em consonância com o PPP 

da instituição educacional campo de estágio.  

Na descrição das atividades, daremos enfoque à primeira atividade 

desenvolvida com as crianças, a qual envolveu o uso de um crachá para que todas as 

crianças pudessem se identificar e soubéssemos seus nomes. A partir da explicação 

do que é um crachá e seu significado, propusemos que escrevessem neles os seus 

nomes. Além da escrita, elas acrescentaram desenhos. Havia um grande burburinho 

na sala, que demonstrava satisfação com a atividade. Nesse processo de produção, 

uma criança revelou que sempre quis um crachá, pois somente as/os profissionais da 

escola os têm, assim como seus familiares. Ou seja, havia ali uma representação 

absolutamente significativa do lugar social ocupado por cada pessoa a partir de uma 

identificação presa à roupa. Diante disso, compreendemos o significado social e os 

sentidos particularizados, aprendidos com a perspectiva vigotskiana, que uma ação 

pedagógica pode imprimir nos sujeitos, recolocando-os em diferentes posições 

sociais. Após a confecção dos crachás, convidamos as crianças para se 

apresentarem. Iniciamos perguntando se sabiam o que é autodescrição, recebendo 

respostas variadas, sendo a mais expressiva a que definiu o conceito como “é como 

nos vemos”. Em seguida, nós, autores deste texto e na condição de estagiários, 

autodescrevemo-nos e, depois, solicitamos que cada criança o fizesse. Durante essa 

ação, foi notável a compreensão que tiveram dessa forma de apresentação para o 

grupo e, muitas, além de suas características físicas e roupas, acrescentavam 

informações: “estou com calça cinza e está manchada”; “Estou de blusa rosa, é nova”.  

Dizer de si é dizer de um lugar de pertencimento, de um modo como nos vemos, nos 

sentimos, o que é importante dizer ao outro sobre nós mesmos. Essa atividade nos 

aproximou das acrianças. A partir de então, já nos conhecíamos mais que antes e 

muito ainda havia por vir. 

   

2.2 Ações pedagógicas para promover a interação e cooperação na docência 
supervisionada  
 
 

 
Sem conhecer as interações, não há como educar crianças e jovens 
numa perspectiva de humanização necessária para subsidiar políticas 
públicas e práticas educativas solidárias entre crianças, jovens e 
adultos, com ações coletivas e elos capazes de gerar o sentido de 
pertencer a.  (Kramer, 2007, p. 21).  
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 Esta subseção tem como objetivo descrever e refletir sobre as intervenções 

realizadas em torno da temática da mascote Sagui Sabido, desenvolvida a partir da 

sequência didática anteriormente descrita. Em especial, estabelecer um registro 

reflexivo da experiência de estágio como um ato de aprender em conjunto com as 

crianças. Como nos diz Kramer (2007), na epígrafe deste texto, é necessário gerar 

nas crianças (e professores) o pertencimento. 

O relato de experiência aqui proposto traz como pano de fundo uma das ações 

pedagógicas, a qual, intencionalmente, alterou a cartografia da sala de aula. Retirar 

as carteiras dos lugares habituais criou um ambiente propício para a interação e a 

cooperação entre as crianças. Com as carteiras formando grupos, elas olhavam-se 

de frente e podiam interagir umas com as outras.  

A proposta central foi oferecer um jogo coletivo, baseado na contação de 

história "Macacada", de Maurício Veneza. A história traz vários animais ilustrados e 

as crianças, receberam cards que disponibilizavam as pistas para descobrirem quem 

era cada um dos personagens. A ideia, ao traçar os objetivos pedagógicos que 

envolviam a leitura e a conexão entre as pistas e as imagens, era proporcionar às 

crianças um espaço de interação, pois é na relação face-a-face que as crianças 

mediam e são mediadas por seus pares. 

As crianças puderam reconhecer seus lugares sociais durante a atividade 

proposta. Foi fundamental o fato de terem lugar de fala e escuta, podendo construir 

respostas coletivamente, em um espaço onde ninguém detinha todo o conhecimento 

e nenhuma criança conferia uma resposta sozinha. A atividade necessitava de 

organização e etapas e as/os professoras/res, nesse espaço, eram também 

parceiros/as/mediadores/as que articulavam os conhecimentos como parte do 

coletivo. Segundo Martins (1997, p. 116), “as interações sociais na perspectiva sócio-

histórica permitem pensar um ser humano em constante construção e transformação 

que, mediante as interações sociais, conquista e confere novos significados e olhares 

para a vida em sociedade e os acordos grupais”. 

Na sequência, retomamos a temática da mascote da turma, fomentando um 

diálogo sobre a alimentação do sagui, de outros animais e as proximidades e 

distanciamentos entre a alimentação desses e dos humanos. Esse momento de 

discussão foi essencial para ampliar o repertório das crianças e promover uma 

reflexão crítica sobre os hábitos alimentares. Levou-se em consideração o fato de que, 
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ao desenvolver uma ação pedagógica, é necessário que os conhecimentos do 

cotidiano sejam transformados a partir dos conhecimentos científicos, como ensinou 

Vigotski. As crianças trouxeram seus saberes sobre os hábitos dos saguis e puderam, 

nesse espaço de diálogo, compreender ativamente como preservar e respeitar a 

natureza. 

Após o diálogo, a turma foi organizada em grupos e todos receberam cartões 

de troncos de árvores numerados de 0 até 10, além de miniaturas que representavam 

a alimentação do sagui. Nesse momento, as crianças trabalhavam de forma individual, 

mas nosso papel como professores/as era fundamental para colocá-las em contato 

com conhecimentos que, por ora, poderiam não aparecer como objetivos, mas que 

continham suas experiências anteriores, pois já estavam em contato com a 

perspectiva de alfabetização na Língua Portuguesa, com os letramentos, 

alfabetização Matemática e numeramentos. Organizamos esses conceitos 

considerando o que ensina Soares (2003), para quem letramentos são as práticas 

sociais de leitura e a escrita, pois: 

[...] a alfabetização desenvolve-se no contexto de e por meio de 
práticas sociais de leitura e de escrita, isto é, através de atividades de 
letramento; e este, por sua vez, só pode se desenvolver no contexto 
da e por meio da aprendizagem das relações fonema-grafema, isto é, 
em dependência da alfabetização (Soares, 2003, p. 14, grifos da 
autora). 
 

Nesse mote, a alfabetização matemática se caracteriza por 
 

[...] um agregado de conhecimentos, crenças e hábitos, bem como as 
habilidades de comunicação e resolução de problemas, que os 
indivíduos [sujeitos] precisam para efetivamente manejar as situações 
do mundo real ou para interpretar elementos matemáticos ou 
quantificáveis envolvidos em tarefas. (Cumming; Gal; Ginsburg, 1998, 
p. 2 apud Toledo, 2004, p. 94,). 

 
Retomando as reflexões sobre a atividade desenvolvida, alguns grupos 

ordenaram os cartões, outros escreveram os números por extenso, com algumas 

crianças ditando e outras escrevendo. Houve, também, aqueles/as que exploraram, 

movimentando-se e trabalhando com outras materialidades presentes na sala. Essa 

diversidade de abordagens permitiu que cada criança contribuísse de acordo com 

seus conhecimentos já consolidados e interesses, promovendo um ambiente de 

aprendizagem inclusivo e colaborativo.  

No processo ensino aprendizagem, as vivências se tornam significativas a 

partir do momento em que as crianças são motivadas por um desejo, um sentido, um 
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valor, algo que vem de si mesmas. Essa motivação interna e a interação com o outro 

e pelo encontro com o mundo externo amplia suas ações e concretiza metas 

desejáveis (Charlot, 2000).  Para possibilitar o encontro das crianças com o desejo 

pelo conhecimento, organizamos um piquenique com alimentos comuns aos humanos 

e aos saguis. Durante a atividade, as crianças puderam experimentar frutas que nunca 

tinham comido, folhas de manjericão e até minhocas de gelatina. Proporcionar 

momentos de interação às crianças é fundamental para o processo de ensino e de 

aprendizagem, pois permitem que as crianças desenvolvam o desejo de aprender, 

desfrutar da alteridade e tenham a oportunidade de mediar e serem mediadas por 

seus colegas e professores/as.  

Os registros realizados durante todas as atividades foram fundamentais para 

conhecermos os processos de cada criança em particular e do conjunto, da 

coletividade da sala de aula. Com essa reflexão, parte-se do pressuposto que é a 

partir dos registros, pessoais e das crianças, que (re)construímos e refletimos sobre a 

docência supervisionada. Madalena Freire (1996, p. 41-42) afirma que o registro: 

“formaliza, dá forma e comunica o que pensa”, e ainda que a reflexão “disciplina o 

pensamento para a construção de conhecimento”, sobre sua prática e a apropriação 

da história, individual ou coletiva.  

 Ainda segundo a autora, o registro envolve a todos e todas, inclusive as 

crianças, sendo elas sujeitos históricos e culturais e, portanto, produtoras de reflexões 

e concretização de pensamentos. Nesse sentido, possibilitamos e orientamos que 

avaliassem todos os dias de docência, demonstrassem com desenhos e/ou palavras 

o que aprenderam e/ou o que gostaram, além de toda produção e interações do 

planejamento pedagógico, em imagens de frutas, que eram colocadas dentro da 

nossa cesta da devolutiva de cada proposta. Nessa mesma direção, as atividades 

sempre propuseram registros escritos, desenhos, expressões comunicativas e 

interações entre os pares. 

 
 

2.3 A importância da transversalidade das unidades curriculares para uma ação 
transdisciplinar: reflexões e propostas 
 
 

Por meio da teoria Histórico-cultural e decorrente dessa, com base nos 

conceitos de mediação e zona de desenvolvimento proximal de Vigotski (2007), esta 

subseção explora como as atividades mediadas podem contribuir para o 
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desenvolvimento de conhecimentos e autonomia das crianças.  Com a utilização de 

leituras e atividades, foi possível proporcionar o acesso ao conhecimento matemático, 

conforme indicado pelo Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC5).  

 Iniciou-se pela leitura da história "Claro, Cleusa. Claro, Clóvis", de Raquel 

Matsushita (2017), que aborda conceitos de geometria, promovendo, por meio de 

perguntas e ilustrações do texto, uma interação ativa por parte das crianças. É 

importante ressaltar que, de acordo com Vigotski (2007), o conceito de mediação 

propõe pensar que o aprendizado ocorre por meio da interação social, em que o 

mediador/a e mediado/a estejam em relação, como abordado na subseção anterior. 

  Quando se dirige à educação, o autor compreende a mediação como um ato 

que se inicia no planejamento, pois se faz por uma intencionalidade. Ou seja, além da 

posição do sujeito em relação ao outro, como alguém com mais experiência e, 

portanto, mediador/a (embora seja esta posição que se transfere de um para o outro), 

a mediação deve constituir-se como uma ação intencionalmente planificada pelos/as 

professores/as. Para a compreensão do processo de aprendizagem e 

desenvolvimento,  o conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) é, 

também, fundamental, pois representa as funções que ainda estão em 

desenvolvimento, mas que podem ser potencializadas com a interação de um/a 

mediador/a, ou de instrumentos mediadores. Ou seja, quando uma criança interage 

com o livro, ela não está apenas passivamente recebendo informações, mas está se 

mobilizando em direção à internalização daquele conhecimento. Esse processo ocorre 

no que Vigotski denominou de ZDP e promove o desenvolvimento cognitivo, afetivo, 

emocional, ou seja, do sujeito como um todo, criando uma experiência de 

aprendizagem mediada pelas interrelações provenientes daquela ação pedagógica 

(Zanella, 1994).   

Após a leitura, revisamos no quadro algumas formas geométricas e suas 

variações de tamanho. Em seguida, distribuímos folhas com diversos formatos para 

que com elas pudessem montar a figura da mascote Sagui Sabido. Observamos que 

a experiência proporcionou o desenvolvimento de vários conceitos, como noção de 

 
 5 O Pacto Nacional de Alfabetização na idade própria (PNAIC) “supõe ações governamentais de cursos 
sistemáticos de Formação de professores alfabetizadores, oferecidos pelas Universidades Públicas participantes 
da Rede de Formação, a disponibilização de materiais pedagógicos fornecidos pelo MEC, assim como um amplo 
sistema de avaliações prevendo registros e análise de resultados que induzem ao atendimento mais eficaz aos 
alunos em seu percurso de aprendizagem. As ações do Pacto Nacional pressupõem também gestão do processo, 
controle social e mobilização cujas responsabilidades estão repartidas entre os municípios, os estados e a união”  
(BRASIL, 2012, p. 07) 
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espaço, tempo, assimetria, simetria, cálculo e planejamento, pois as crianças já 

possuíam algum conhecimento sobre formas básicas, como círculos e quadrados, por 

intermédio de suas experiências diárias e anteriores com a professora regente. A 

atividade retomou esses conhecimentos prévios, expandindo-os com outros conceitos 

geométricos. Em alguns momentos, foi necessário intervir para auxiliar as crianças 

que demonstravam certa "desorganização" em seus materiais. Notamos que essa 

suposta desorganização pode ser entendida como uma das formas de as crianças 

compreenderem a necessidade de planejar. É preciso que entendam como 

desenvolver as atividades, ou seja, construir sua autonomia em relação ao que é 

proposto. 

Vigotski (2007) traz, junto aos conceitos de mediação e de heterogeneidade, 

uma forma de compreender que as pessoas são diversas e encontram diferentes 

formas de se organizar, mas que é importante que sejam mediadas. Nesse sentido, 

ter autonomia que permita a resolução de situações e organização do tempo, do 

espaço e dos materiais deverá ser também uma atividade mediada.  

Durante o período de observação, identificamos que muitas crianças não 

reconheciam ou nomeavam as formas geométricas. No entanto, quando retornamos 

para a docência, identificamos um avanço significativo: muitas crianças consolidaram 

esses conceitos e outras se aprofundaram. Apenas algumas ainda não reconheciam 

ou categorizavam as formas geométricas. É claro que seus conhecimentos foram 

significativos para que compreendessem a atividade proposta e se desafiassem a 

construir a imagem do Sagui.  

Em outro momento, introduzimos novamente as formas geométricas, conforme 

orientações contidas na proposta do PNAIC (Brasil, 2014), que assinala: 

[...] quanto ao desenvolvimento da percepção geométrica, as crianças 
devem ser capazes de visualizar diferentes figuras geométricas, 
planas e espaciais, realizando a sua discriminação e classificação por 
meio de suas características (atributos) e identificando número de 
lados (ou faces) e vértices. Além disso, elas devem reconhecer 
padrões, regularidades e propriedades de figuras geométricas 
presentes em diferentes contextos, como em obras de arte (Brasil, 
2014, p. 10). 
 

A partir dessa perspectiva, projetamos no quadro imagens de obras de Pablo 

Picasso e Tarsila do Amaral. Detalhando suas biografias e alguns de seus trabalhos, 

exploramos o movimento artístico do Cubismo. Algumas crianças já estavam 
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familiarizadas com a obra "Abaporu" de Tarsila do Amaral, seja por terem visto 

anteriormente na educação infantil ou nas aulas de artes.  

Prosseguimos com uma atividade e cada criança recebeu uma folha e um 

envelope com um dado e pequenas formas geométricas. De acordo com o comando 

dado, elas deveriam jogar o dado e desenhar a quantidade de formas 

correspondentes, repetindo o processo até formarem suas próprias obras de arte. 

Observamos desenhos criativos, cada criança explorando sua imaginação. Foi 

importante perceberem que poderiam criar outros desenhos a partir das formas 

geométricas, pois, no dia anterior, formaram o sagui que era uma imagem conhecida. 

Contudo, nessa atividade, precisaram usar a criatividade e elaborar livremente sua 

obra. Após concluírem os desenhos, pedimos que os nomeassem e indicassem o ano, 

apresentando-os aos colegas e relatando o processo e as motivações para suas 

criações. 

As atividades descritas foram fundamentadas em teorias educacionais de 

Paulo Freire e Vigotski, que defendem a aprendizagem como um processo ativo e 

social. Freire enfatiza a importância do diálogo e da interação para a construção do 

conhecimento. Já Vigotski destaca a mediação e o papel do educador no 

desenvolvimento da ZDP. A mediação constante por parte do/as estagiário/as ajudou 

a estruturar o pensamento e promover a autonomia, alinhando-se aos autores 

mencionados. 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

  Os relatos e análises estabelecidos neste artigo tiveram o sentido de contribuir, 

ainda que timidamente, com as reflexões sobre a docência no ensino fundamental no 

espaço da escola pública. É necessário dizer do acolhimento que sentimos na escola 

campo de estágio, o que nos proporcionou espaço para o desenvolvimento do que 

planejamos.  

 Planificar a partir de uma sequência didática foi um desafio, mas também um 

grande aprendizado sobre as possibilidades de trabalhar com, de pertencer a, como 

já se disse neste escrito. A inclusão, a nossa inclusão, no espaço de aprendizagem 

da escola, permitiu-nos perceber a importância do estágio supervisionado como 

experiência para nossa formação inicial. Ainda, por certo, desafia-nos à continuidade 

dos nossos estudos após a concretização da graduação em Pedagogia. 

Ao promover atividades que integram diferentes componentes curriculares e ao 

mediar constantemente o processo de aprendizagem, é possível enfrentar os desafios 

dos anos iniciais do ensino fundamental e comprometer-se com as crianças diante de 

seu direto à educação pública e de qualidade. Encorajamos a continuidade dessa 

reflexão e ação, visando sempre o desenvolvimento integral e a formação de cidadãos 

críticos e autônomos. 

 A avaliação proposta por nós para as crianças não visou estabelecer 

comparações, mas entender o processo, saber o que foi aprendido, como foi 

aprendido e para que foi aprendido. Por meio desse olhar coletivo e reflexivo, 

conseguimos identificar as experiências mais significativas, contemplando não só o 

olhar autocentrado, mas o olhar das crianças sobre a compreensão do processo de 

saber o que, como e para que aprenderam.  

Da mesma maneira, para nossa formação, percebemos a indissociabilidade do 

diálogo teórico e prático, ou seja, a práxis, permitindo-nos observar, registrar e refletir 

sobre nossas ações pedagógicas. Esse processo de estágio nos permitiu 

compreender na partilha que existem possibilidades e caminhos para a constituição 

de uma pedagogia que se fundamente na educação inclusiva e significativa para todos 

e todas.  
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